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Na sequência das ilustrações a seguir, adaptadas a partir de Dias et al 

(2022), a intenção é apresentar as etapas da continuidade do cuidado 

prestado ao Sr. Antônio, usuário da Estratégia Saúde da Família e aos 

seus familiares, considerando a linha de cuidado estabelecida. Vamos 

acompanhar o Sr. Antônio?

Identificação de prioridades

Por ocasião da busca ativa de pessoas com fatores de risco para Doenças 

Crônicas não Transmissíveis (DCNT) no território, o Agente Comunitário de Saúde 

(ACS) João encontrou o Sr. Antônio, um idoso de 60 anos. O morador informou ser 

fumante há mais de 40 anos. Na ocasião, mediante a manifestação do Sr. Antônio 

de ter interesse em parar de fumar, o ACS João o orientou a comparecer à 

Unidade Básica de Saúde (UBS). Na consulta, a equipe de saúde registrou os 

problemas do Sr. Antônio: hipertensão arterial, tabagismo, alimentação 

inadequada e atividade física insuficiente. Além disso, pactuou, no plano de 

autocuidado, duas prioridades até o próximo atendimento (participação no grupo 

de tabagismo e uso dos medicamentos anti-hipertensivos conforme orientação 

da equipe). Sr. Antônio define o ACS João como seu apoiador no plano de 

autocuidado elaborado e pactuado.
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Construção de um plano de cuidados integral

O ACS João realiza visita domiciliar mensalmente ao Sr. 

Antônio para acompanhar o plano de autocuidado que foi 

construído pela equipe de saúde, juntamente com o próprio 

paciente. Após três meses, o Sr. Antônio está com a pressão 

arterial controlada. Entretanto, recaiu em relação ao 

tabagismo. Ações de reeducação alimentar, de atividades 

físicas e de participação no grupo de tabagismo foram 

incluídas no plano de autocuidado, considerando as 

limitações do Sr. Antônio.

 

Identificação de casos de risco intrafamiliar

O ACS João, ao apoiar o Sr. Antônio no plano de 

autocuidado, conheceu Paulo, um dos filhos do idoso. Paulo 

tem 45 anos, mora atrás da casa do pai, é caminhoneiro, 

fumante, apresenta histórico de pressão arterial elevada e 

não faz acompanhamento de saúde. O ACS João realizou, 

então, uma abordagem do fumante, estimulando-o a parar 

de fumar. Lembrando que a abordagem consiste em cinco 

procedimentos: perguntar, avaliar, aconselhar, preparar e 

acompanhar. O ACS também agendou um atendimento na 

UBS em um horário possível para Paulo.
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Sr. Paulo foi atendido na UBS, onde passou 

rastreamento de hipertensão arterial, avaliação do 

estado nutricional, exames para rastreamento de 

diabetes e dislipidemia. Recebeu também orientações 

sobre os riscos do uso de cigarros, mas achou que não 

conseguiria parar de fumar agora. Paulo aceita receber 

material informativo sobre o tabagismo e a saúde. Ele 

pactua retornar à consulta para acompanhamento dos 

problemas investigados, reduzir o consumo de 

alimentos ultraprocessados e aumentar o consumo de 

alimentos in natura e minimamente processados 

(como arroz, feijão, legumes, verduras e frutas) durante 

a semana. Ele definiu sua irmã, Márcia, e o Agente 

Comunitário de Saúde, João, como seus apoiadores. 

Pactuação de um plano de cuidado entre equipe de 
saúde e usuário

A construção de pactuações de um plano de cuidados entre usuário e 

equipe de saúde é importante para o êxito do percurso terapêutico e 

das metas estabelecidas, a fim de melhorar a qualidade de vida. Ações 

da educação em saúde, estímulo à construção de vínculos, respeito à 

autonomia do usuário e envolvimento da família no plano de cuidados 

se configuram como estratégias promotoras de saúde.

4



 

 

 

 

A Sra. Márcia, filha do Sr. Antônio e irmã do Sr. 

Paulo, tem 42 anos, participa de grupos de 

práticas corporais, é integrante do Conselho Local 

de Saúde e do projeto de hortas comunitárias de 

uma ONG. O ACS João conversa com a Sra. 

Márcia e combina de convidar seu pai e seu 

irmão a participarem do grupo de práticas 

corporais e a colaborarem com a horta 

comunitária. Essas são algumas soluções para 

reduzir os fatores de risco, sem radicalismo, e 

considerando o próprio contexto de vida da 

família, com possibilidades de serem colocadas 

em prática imediatamente.

Estímulo à participação social e ações de 
promoção da saúde
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• Pactuar metas de cuidado com o (a) 

paciente/família e avaliar as metas estabelecidas a 

cada encontro.

• Observar e acompanhar a cada retorno: recaída, 

queixas relacionadas ao tratamento farmacológico, 

sinais e sintomas relacionados às DCNT.

• Avaliar a satisfação e engajamento do paciente ao 

tratamento.

• Avaliar e solicitar o apoio de outros profissionais de 

saúde, de acordo com as necessidades de cada 

caso e recursos disponíveis (como enfermeira, 

médico, psicólogo, nutricionista, assistente social, 

profissional da educação física, fisioterapeuta, 

cirurgião dentista, dentre outros).

Avaliação do processo de cuidado

A eficiência e eficácia das linhas de cuidado não se constituem apenas pela 

implementação de protocolos preestabelecidos, mas também pelo 

envolvimento dos gestores e profissionais de saúde na pactuação de fluxos 

assistenciais e reorganização do processo de trabalho, com o objetivo de 

qualificar a assistência ofertada (BRASIL, 2013).

Não podemos esquecer, contudo, que o nosso maior objetivo é promover 

saúde, bem-estar e qualidade de vida! E, para isso, além de implementar 

protocolos, pactuar fluxos e reorganizar o processo de trabalho, é importante 

compreender e atuar em todas as dimensões que interferem nas condições 

de vida e saúde das pessoas, promovendo um cuidado integrado, equânime e 

humanizado. 
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Clique aqui e assista o vídeo: “Saúde 
e tecnologia: Linhas de Cuidado 
levam conhecimento interativo para o 
SUS”.

Clique aqui e leia o material sobre a 
definição de Asma.

Clique aqui e leia o material 
“Tabagismo”.

Clique aqui e leia o material 
“Doença Pulmonar Obstrutiva 
Crônica (DPOC)”.

Clique aqui e confira todas as 
linhas de cuidado já desenhadas 
até o momento. 
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https://youtu.be/p_eXckMH1as
https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/asma/definicao/
https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/tabagismo/
https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/doenca-pulmonar-obstrutiva-cronica/
https://linhasdecuidado.saude.gov.br/portal/todas-linhas


Para consolidar nosso aprendizado sobre 

esta disciplina, assista ao vídeo feito pela 

Área Técnica de DCNT da Atenção Básica 

do Município de São Paulo. Clique aqui e 

veja.  

Clique aqui leia também o protocolo da 

linha de cuidado das DCNT na APS do 

município de São Paulo e atente para as 

atribuições coletivas e as específicas por 

categoria profissional.
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https://drive.google.com/file/d/1t9Ad3_0Zsewih4iJY3PRmZ7SIeOuuZlq/view
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/NOVAR_A_BHB3_PROTOCOLO_SMS_LINHA_CUIDADO_2020_FINAL.pdf
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